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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
- I

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN)

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero avulso 40 rs.

N.15

Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.
NOTIOIARIO

A commissão sanitaria
do lo districto, acompanha
da pelo sr. dr. A. Bayma,
fará hoje á tarde visitas
domiciliares na Praça B�\
rão da Laguna e ruas adja
centes.

sitario do eecravisado, o sr.

advogado Manoel José de

Oliveira, e é de esperar que
o referido escravo obtenha
sua liberdade.visto ser con

fiada a sue causa a quem
tanto se tem distinguido no

fôro desta capital nas acções
de liberdadc.»

A 9 do corrente, deve

chegar da côrte, com escala

por Santos I o paquete Ay-
,

more.

Parte para a Laguna, a

manhã ás 8 horas do dia, o

vapor Humaytá. A. camara municipal da

Rlei�ão senatorial da Bahia Fortaleza votou uma rnen-

A apuração dos 224 collegios já re- sClgem de felicitação ao po-
conhecidoséa seguinte: vo paulista, pelo importan-Votos
1 Conselheiro Pereira Franco (c). 7,248 te facto da libe. tação da
2 Barão do Guahy (c) . • . . 6,744
3 Conselheiro C.daRocha(l).. 6,587 cidade de S. Paulo.
Conselheiro F. deMoura (1)'. • 6,488
Conselheiro Sodré Pereira (1) . 5,797
Conselheiro Araujo Góes (c) . 4,898
Barão de Geremoabo (c). . • 4,186
Dr. Aristides Zama (1) -. • . 1,120

A alfandega de Santos

que em 1883 arrecadâra a

renda de 6.815:532$330, o
Foi nomeado procurador

anuo passado arrecadou-vda corôa e soberania nacio-
11.557:875$844, isto é, du-nal da ralação de Belém o

plicou quasi a renda em 5
desembargador da mesma

relação, José Seguudído Lo- .annos.

pes de Gomensoro ,

Escrevem-nos:
«O escravisado Fernando,

do sr. João Firmino Beirão,
requereu ao digno supplente
do juiz municipal, sr. ma

jor Affonso de Albuquerquo
Mello, que fôsse nomeado
um curador e depositado a

sua pessoa para defender
seus direitos, visto ter seu

pretendido senhor, acima
referido, o matriculado co

mo filho de Joanna quando
o supplicante é filho da

preta Josepha, -o distin
cto juiz deferia a petição
nomeando curador e depo-

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon
dent,e em Paris,. para
annuncios e reclames,
"

o sr. A. Loret,te,. rua

Caumartirl" n. 61.

'.

CORREIO TERRESTRE
PARTiDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barr-a-Yelha-enos dias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Yielras=-a 5, 13, 21 o 29;

chega a 6, 14, 22' e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa IzabeI-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOv')s. O de - Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. Q da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá, Ja
guaruna e Imaruhz ,

'II

HOTIUENTO DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem di) Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
ela, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por

Santos,. Paranaguá, Antonina, S. Francis

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

to-Grossr.

A de 11 é da linha interrnediaria até

Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonína.S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl Joín
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

Segundo as nltitnas noti
cias telegraphicas .. de Lis

bôa, sabe-se que o estado
de saude do SI'. D. Luiz I
era aatisfactorio.

«Os poucos casos de febre a:
ma relia manifestados aqui e a.

esperança fundada de que em bre
ve desappareção de todo faz-nos
confiar em que, mesmo atenuada
como é agora, não tardará ii. ser

suspensa a quarentena actual
mente em vigor nas republicas
do Prata. J)

Quarentenas
Conta o Jor rual., da côrte,

de 't.7 do passado:
uOs telegrammas recentemente

recebidos do Rio da Prata, no

ticiando que allí íóra decretada
quarentena para os navios pro
cedentes do Rio de Janeiro,
causárão certa aprehensão e

_

a

algumas pessoas parecérão inop
portunas, quando menos, seme

lhantes providencias.
«Indagando do caso junto de

pessoa compete9le, obtivemos
as seguintes informações:
-u Pelos governos argentino e

oriental foi declarado euspei
to o porto do Rio de Janeiro
por motivo do apparecimento
de casos de febre amarella, na

cidade, sendo os navios daqui

sahidos passiveis do tratamento
indicado no § 6° do art. 34 do
regulamento internacional an

nexo á Convenção Sanitária,
ultmamente celebrada entre a

quelles governos e o nosso.

«Esse paragrapho estabelece:
«lOque os navios reteridos

purgarão quarentena co rrvple
mental' de tantos dias quan
tos faltarem para inteirar o pe
riodo de dez a contar da data
da partida.

«2° que os navios de prece
dencia limpa, que tocarem no

Rio de Janeiro e se limitarem a

descarregar mercadorias e pas
sageit os, recebendo apenas de
terra as malas do correio (feitas
essas operações em condições
de isolamento) serão recebidos
em livre pratica nas portos
platinas. Na vaga deixada na ca-

«As quarentenas rigorosissi- mura
-

dos deputad os, pela
mas, que nos inflingião outr' - escolha -do sr. barão da
ora no RIO da Prata, ficão, em Leopoldina para senador
virtude da convenção, reduzi- pOl' Minas, apresenta-sedas a cinco dias de observação candidato o dr. Manoel Me-
para os paquetes velozes, e a

r Pi t d duieiia eo.rvibcirics somente
ne 10 In 0, ex- eputa o

para as embarcações que gasta_--Pl'ovincial pelo 90 districto
rem mais de dez dias em via- d'aquella província.

A casa da moeda está fa
bricando cerca de 120:000$
em moedas de prata de 2$,
mandadas cunhar por par
ticulares. Consta que o go
verno também mandou cu
nhar moedas de prata de
igual valor e de nickel da
100 réis.

gemo
«03 paquetes da Companhia Conta La Razoa, de Bue-

Nacional de Navegação, que fa- nos Ayres, em seu numero
zem escalas pelos portos das de 22 :
províncias do Sul, terão qua-
rentena reduzida a um dia ou

« Na rua Venesuela .....
dous, podendo mesmo se liber- 1030, domicilio do presiden
tarem dellas se a viagem durar te da sociedade carnalesca
dez dias. EstrelIa do Oriente, dava-se

«A disposição do § 6° do um baile na noite 12 e só'
art. 34, que isenta de quaren- tinham e rtrada os convida
tena as embarcações que toca- d os.
rem no Rio de Janeiro e', épo Q"« UuSI a meia-noite,ca epidemiou e não tiverem
commnnicação com a terra, ser- estando o procurador da 80-

virá para tornar odiosa a anti- ciedade, Lorenzo Guinina
ga medida tomada pelas campa· zo, na porta da rua, afim
nhias de vapores, que até agora de impe-lir a entrada das
suprimião viagens por esté por- pessoas que se apresenta.to, concorrendo assim para e-

f
xagerar as apprehensões que na

vam sem convite.] oi SOI'-_
Europa dominão relativamente prendido por um grupo de
ao nosso peculiar estado sani- desconhecidoa, que reola-
tario. rnavam entrada.

OOMMEROIO 278 kilos, contendo 50 peças de risca
do de algodão, no valor de 3758000.
Marca' C H & C-3 ditas, pezando

bruto 590 kilos, contendo fio de algo
dão em meadas, para crochet, no va
lor ort. de 9798166; de

Liverpool

Desterro, 1 a 4 de Março de 1888.

Rendimentos fiscaes

Do Rio d� Janeiro

ALFANDEGA

De 1 a 2. • • • • . . • . • • •• 1:9738'1'00
Dia 3 • • • • • • • . . • • . ., 5:7798130

-,_oo;j':'752SSSÕ
Igual periodo em 1887 . . •• 4:6988082
Diff.para mais no actual. .• 3:054$748 RE-EXPORTAÇÃO

Transito:
S h' 1

" Marca M A-2 quartolas vinho, ca-a iram os vo umes segumtes, vm- pacidade 440 litros, no valor off. dedos pelo «Rio Pardo», sendo de
115$200.

Hamburgo
Marca C H & C-4 caixas pezando

bruto 910 kilos, contendo 40 pecas de
merinó de lã e 113 ditas de flanel1a de
lã, entrançada, tudo no valor off. de
3:497$500.
Marca A P L (em triangulo)-l caixa

pezando bruto 69 kilos, contendo ma

chinas para costuras, no valor off. de
1l$250.
Marca H-2 caixas pezando bruto

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram entregues os volumes seguin

tes, vindos pelo «Victoria» e (cCha
tham», sendo de

Pelotas

Marca R P &M-4 barricas cerveja,
pezando 200 kilos, no valor de 38$400.
Marca 0-100 fardos carne, pezando

6000 kilos, no valor de 1:1108000.
Marca O G-212 saecos cal'ne, pe�

zando 12728 kilos, no valor de ........ I Marca E V & C-55 caixas banha e

2:3538200 e do 5 ditas manteiga, pezando 1800 kilos,
no valor de 810$000.

Rio Grande

Marca R S &R-12 saccos ceroulas,
pezando 700 kilos, no valor de 308000.
Sem marca-l02 atados; 52 saccos

carne e 1 fardo coxinilhos, pezando to
dos 9820 kilos, no valor de 1:830$500.

cho depeixe, pezando 670 kilos, no va
lor de 2018000.

Sujeita a direitos
Pelo mesmo vapor para

2:49281369

Marca C H & C-15 fardos, pezando bruto 2030 kilos, contendo 280 pe-
ças de baetas, no valor off. de....... Marca L-264 fardos carne, pezan-
8:100$000. do 15840 kilos, no valor de 2:772$000.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Foram despachados para

Rio de Janeiro

Marca R S &. R-2 caixas cera em

velas, pezando 160 kilos, no valor de
1508000.
Marca A 0-3 barricas ovos, no va

lor de 90$000.
Marca ***-1 barrica ovos, no valor

de 308000.
Marca J M-'52 barricas com 4420

kilos gomma, no valor de 650$000.
Marca M C L-2 barricas ovos, no

valor de 608000.
Marca C G-6 barricas ovos, no va

lor de 1808000.

t!iilant.os

Marca M-120 barrilotes camarões,
pezando 960 kilos, no valor de 5678000.

Marca J B D-40 saccos com 2,300
chifres e 1 de crina, no valor otf. de
1588000.Marca F-15 saccos milho, pezando

870 kilos, no valor de 308000.

Havr"e

Paranaguã

Cor:f'ú

@t. Francisco

2 encapados amostras, pez. '1'0 kilos,
no valor de 208000.

EXPORTAÇÃO DIRECTA

Livre de direitos
Pelo «Chatham» para

Londres

Marca A Z-300 couros seccos, pe
zando 2880 kilos, no valor de.........
1:6128800; para

Liverpool
Marca C-l50 couros;

» GM-150 ditos'
» C P-150 ditos;'
» C D-159_ditos;
» S M-150 ditos, pezando todos

6,720 kilos, no valor ue- 3:=763$2'00:- ----------
Marca J M-1 caixa varias merca

dorias, no valor de 58000.
THESOURO PROVINOIAL

De 1 a 6 de Março de 1888:
Marca E V & C-I caixa amostras, Geral.

no valor de 58000.
l'\levv-York

HavI"e

Especial.
2:259$531
2338138

Marca L &-10 fardos caBo, de bu-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

, Ora já vêem, senhores aprecia·
dores da abolição, que si o poeta
não se manifestasse tão abolicio
nista, nada mais realista, nada
mais forte poderia o poeta dizer
aos senhores escravocratas!
Ainda notei mais na obra e

apreciei a poesia-Caridade-com
que o poeta abre o seu livro. .

E' da-c-Oaridade.c-o seguinte
verso:

({ Guininazo negou-se a commiesão, o dr. Pedro Oe

satisfaael-os, e um delles, lestino Felicio de Araujo;
á vista na. recusa, desem- os outros membros eram os

bainhou uma gl'ande faca. srs.: Francisco Machado da
« Assuetado, Guininazo Luz, Francisco Gomes de

abandonou a porta e reco- Oliveira, Victorino de Sou
lhia-se para o interior do za Bacellar, José Celestino
edifieio, quando foi alcança- de Oliveira, Antonio Joa
do em III cio do saguão pelo quim Guerreiro de Faria,
desconhecido, que lhe en- Antonio Sinke, João Auto

terrou a faca. no pulmão nio Corrêa Maia, Antonio

esquerdo. José Ribeiro,Manoel Corrêa
« Aos gritos dados pela de Freitas, João Eugenio

viotima sahio do baile o [o- Moreira e Ignacio Bastos,
veu Juan Marini, de 20 Aberta a sessão, o dr'. Ao

annos de idade, consocio de ranjo expoz o seu fim, con

Guininazo, com a intenção citando para a libertação
do averiguar o que tinha total do municipio.
havido. Ao declarar-se libertos

([ O criminozo, que em

punhava ainda a faca ensan

guentada, vendo Marini di

rigir-se para o seu lado, foi
ao seu encontro, e, sem di
zer uma palavra, enterrou
lhe a faca no ventre.

« Logo em seguida fugio.
« Acabou o baile em la

mentaIvel comfusão e em

meio de prantos e gritos das
famílias dos feridos.

_« Estos morreram no dia
14. Marini 'tinha se casado
havia apenas dous mezes,

Guininazo era solteiro, ti
nha 19 annos de idade e ers

já o arrimo de sua mãi viu-

Ainda sob a satisfactoria

impressão do dia 26 é que
lhe escrevo esta minha pri
meira carta. Como já deve
ter sabido, aquelle dia foi

assignalado pelas 44 liber
dades que uma cotnmissãc
abolicionista conseguia roa

Iisar, trabalhando n'isso
com toda a dedicação, e diri
gindo-se por meio de circu
lares e pessoalmente a to

dos os senhores de escravos
deste municipio.

Marcada a reunião par.a
o dia 26, ás 10 horas da ma

nhã, na sala da escola pu
blica, teve lagar ás 4 ho
ras da tarde e no salão do
theatro Kunhe, paI' ter o

revd. padl'e Carlos (pl'ofes- e�sa uma acertada nomea-

SOl' publico na r.eferida es- çao. ,

cole:.) negado a sala d'aquel- -Tem-se animado ulti

le edificio publico, pelo fa- mamente o commercio nes

e·to de se ter marcado a re- ta cidade. A alta que vai

união para a hora da mis- tendo a farinh� de manJio

sa.
ca e outros generos tem si-

A's 3 112 horas já havia do a causa de tal actlvida

bastante concurrencia, e ás de commercial.

4114 abrio-se a sessão,pre- -Falleceu em

sidida pelo presidente da cisco, no dia 2, o

va.

Meteorologia
Hontem, 6 de Março:

Mínimo 19,2.
Maximo 29,9.

Céo: limpo.

OORRESPONDENOIAS
Joinville

4 de Março de 88

os quarenta e quatro escra

vos, tocou a banda de mu

sica regida pelo sr. Gusta
vo Kruger o hymno nacio
nal. Oraram os 51'S. drs.
Abdon Baptista e Villas

Boas, com eloquencia e ele

gancia de phrase proprias
aos bons oradores.

Expediram-se telegram
mas para diversos lugares e

a reunião foi dissolvida sob
a intima satisfação que só
sabem imprimir as festas á
Liberdade.'
-S. Bento, o prospero

município de serra a cima,
em breve se libertará total
mente, para o que tem con

tribuido muito o Club Re
publicano d'aquella locali-
dade:'

�

-Em S. Francisco, con
sta-mo, a carnara municipal
vai pôr-se á frente do mo
vimento, e assim o norte
da província, talvez mui

breve, emancipar-se-ha.
-A commissão abolicio

nista conseguio no dia 28
mais oito liberdades, sendo
ums de escravo deste muni

cipio e 7 do Paraty.
-Corre que será candi

dato aqui pelo partido con

servador o dr. Frederico
Brustlein. Espírito culto e

ernprehendedor, o dr. Brus
tlein saberá salientar-se na

Assembléa, se fôr eleito,
sendo a sua escolha geral
mente bem recebida.
- Com a morte do escri

vão Quadros ficou vago o

cartorio do vísinho termo
do Paraty, lugar que será,
segundo consta, preenchido
pelo sr. Anacleto Ladislau
Ribeiro. A meu vêr, será

S, Fran
abastado

E uma vez que, DO entender de
nossas apreciações, alludímos á
grandiosa obra do sr. Silveira
Martins, vem a talho demonstrar
que, apezar do que se tem sus
tentado em arroubos de opposi
ção incondicional e systematica,
ella, a tarifa especial no effeito de
suas relações com a parte meri
dional e os municipios de serra

acima d'esta província. obedece a

um 'principio de equidade e alto
valor economico.

Si é forçoso reconhecer que o
bom legislar está em alliviar o

quanto possível do hombro con
tribuinte o peso do tributo a que
elle é chamado a submetter-se,
aquelle principio, que seria acei
tavel si, no caso, tradusisse um

privilegio, está justamente do la
do pelo qual a tarifa tem sido
mais combatida nesta capital.
Dizer-se que o grande mal que

d'ella nos provém assenta no fa
cto de que o Rio Grande vem tra
zer ao littoral-sul e á população
de serra-acima os generos e arti
gos de consumo com vantagens
preferiveis ás que offereee o com

mercio que se abastece pela alfan
dega d'esta capital e repartições
exactoras de sul e nórte da pro-

Por uma coincidsncia pude con
vincia-é antepor aos interesses seguir obter um livro de versos

d'essas importantes localidades, o
com o titulo de Cantos Matinaes

egoismo do resumido commercio de Timotheo Maia, livro este que

importador de relação directa com
li e reli attenciosamente e de cu

O exterior. jas poesias citarei algumas estro-
phes.Desde que dos effeitos da tari- São os Cantos para mim fecun-

fa especial, resulta que o Iittoral- dissimos e imponentes!sul e os municipios de serra-ací- Bem rimadas as estrophes es
ma abastecem-se na escala do seu tão adora veis e suaves corno a
consumo, com muito menor gra- voz rouxinole ad'um passar ito..

-

vame de bolsa, é evidente que o
consumidor aproveita d'essa vau-

Na verdade, poeta, ao vibrares

tagem e que, conseguintemente, a tua lyra ardente de onde ar

a riqueza particular augmenta, a rancaste os Cantos, o teu idéal
seu turno. estava inspirado.
Praticamente, em materia de E' urna obra boa!

commercio, não parece lição de A poesia A minha musa é ra-

alto conselho economico e finan- diante, porém é de mais folego
ceiro condemnar uma lei pelo fa- esta estrophe do Sonho Genial,
cto d'ella aproveitar a uma maior ver�o este que o poeta escrevera

ou menor porção do conjuncto por ter sonhado com a-Poesia:

consumidor, por quanto escasso Trazia erguida sobre a mão direita
corno é O numerario nas mais dos novos cantos a moderna Iyra;

d d
.

d tinha na fronte esse clarão que inspirawossas cama as. o povo, e e

I a vóz q' anima e o largo olhar q' espreita ! ...

JustIça que os legIsladores tenham
.

muito em vista attenuar o grande T�m o poeta allld� urna outra

tributo que, verdade é que sem- poesia neste, ltvr.o lllde�end?nte
pre disfarçado no indtrecto, pesa mente aboltclOnlsta, tao, lInda,
ás costas do cidadão. cheia de bastante fecundidade e

qUIçá seja a unica poesia sobre a

abolição de mais força e de mais

neutralisação, encanto que até

hoje tenha o poeta feito.
O titulo d'ella é-Liberdade

e termina com a seguinte estro

phe herculeamen-te amaval:

Já q ue o throno esse monstro inda não berra
de vergonha aú tremer de commoções,
lava a nodoa do pendão de minha terra

que serve de esoarneo as mais Ilações.

lavrador Chrispirn Gomes
de Oliveira.
--O logro que mais uma

vez nos pregou a subven
cionada Companhia Nacio
nal, fazendo com que o Vi
ctoria não tocasse em S.
Francisco, como se havia

annunciado,causou geral in
dignação e prejuízos, pois
além de passageiros, havia
muita carga para o norte.

Emquanto o Victoria na

vegava por conta da Com
panhia Espu-ito-Sautc e Ca

ravellas, nunca deixou àe

cumprir com o seu itinera

rio; logo, porém,que passou
a ser fretado pela Nacional,
virou a cabeça !

Por hoje basta.
, (Carta particular)

A tarifa especial torna-se im
procedente e attentatoria mais pe
lo facto de privilegiar a proviucia
respectiva diante de todo o resto
do imperio, do que por favorecer
urna grande parte do povo catha
rinense e, d'est'arte, limitar a

acção da importação directa. mo

nopolisada entre nós a custa da
índifferença do commercio secun
dario ao serviço dos partidos que
confundem-se pelos intuitos, pos
lo distingam se pelos rotulos.

O que mostra-se condemnavel
por demais, e contra O· que devia
mos romper em protestos repeti
dos, é o vergonhoso privilegio que
a tarifa representa, por isso que,
apezar da provincia do Rio Gran
de ser constituida de brazileiros
como nós outros, na escala do tri- Ao terminar porém, poeta, que-
buto geral prescripto na tarifa ro dizer-te ainda mais:
referida, comparada ás demais Os teus-Cantos Matinaes esella gosa de uma reducção nunca tão óptimos, cheios de irradiaçõesmenor de cento por' cento! primaveris e auroreaes !
E, no entanto, ao passo que Prosegue assim, assim sempre;

nós, entrando para o erario da porque a força de teu craneo e a

nação com uma parcella de nu- plenitude de teu talento, exhibir
merario relativamente maior do se-hão de um modo tal, conforme
que aquella com que concorrem os gostos da tua Iyra, que apre
os nossos visinhos-vimos fenecer cia l-os-hão aquelles quo te sou
a nossa lavoura, depreciar a pro- berem dar o devido merecimento,
priedade rural. aniquilarem-se to- e te souberem fazer justiça e ...
dos os elementos de vida á falta não aq uel Ies, meia duzi a de cloums
de vias de communicação e outras que por ahi ha que não sabem
medidas praticas de adiantamen- apreciar a litteratura e julgam
to commum, -a provincia do Rio se sapientissimos; que não sabem
Grande deve muito dos seus pro- admirar as sentimentalisações ex

gressos ao influxo offlclal, visto traord inariamante admlraveis das
q_ue, tem participado de í

nportan- te teu genero artistico.
tíssímos favores do governo cen- Não esmoreças, não desanimes!
tral. Descu I pa -me, poeta, eu não fiz

um juizo critico de tua obra; mas
sim urna manifestação corno pro
va de apreço do teu talento e por
isso exclamo-te:
Escanca ra as portas do Pro

gresso-e entra a caminha e se

gue ao fu tu ro [I) e.... deixal-os
.

,viver ....

Nos bancos de areia d'essa barra
fatal e unica que ella possue,
sempre a prodigalidade dos nos
sos estadistas despejando o ouro

que, com usura, arrancam á bol
sa contribuinte, isto com um fim
unico e essencialmente condemna
vel: protelar a construcção da
projectada estrada de ferro Dom
Pedro I que, com ou sem modifi
cação de. traçado, impõe-se como
medida de salvação nacional!
Conttnüaremos.

.

Desterro.
L. B.

P. S.-Fica na intelligencia do
leitor corrigir algumas faltas gram
maticaes que escaparam á revisão
do artigo antecedente.

SECÇÃO LIVRE
...

Murmurios
AO LER os CANTOS MATINAES

Eu vevia embrenhado em mnndos idéaes,
a lutar na mudez das cousas vegeLaes
sem ter a Protecção-irmã da-Liberdade
das almas dos heróes a mão da-Caridade
que arranca, como vós, da funda Solidão
um filho como eu, aos olhos da-Nação
aclarando o Ideal, guiando o pensamento
na senda do Porvir, na estrada do Talento

a luz da illustração !

Apreciem-na, apreciem-na I
. . . . . .. . . . . .

Desterro, 3-3-88,
x.

IInprovis�
AO AMiGO EDUARCO FREYESLEBEN

Quem nunca amou n'este mundo
não teve na vida um norte,

-

viven n'um sonho profundo,
sonho de gelo e de morte I

O amor, casto sentimento
cheio de eterna poesia,
que voa mais do que o vento,
que tem mais luz do que o dia:

quando nos entra no peito,
bem como um raio de aurora,
faz-nos bom e sa tisteito
sempre e sempre, hora por hora!

Laguna. 19-2-88
C. DE FARIA

Os padecentes deveDl
ler

Eliwir de Pepsina e Caiumba
Formula e manipulação do
Pharmaceutieo Chimico
Herculano Rtbeiro

O aut�or d'este acreditado pre
parado, Já bastante conhecido em
toda a província do Rio Grande
do Sul, corno provão os importan
tes a ttestadoso medicos, publica
dos ali por qulisi todos os jornaes
preparado especial para as moles�
tias do estomago, assim como

gastralgias, mâo estai', vomitós
ne:;os08, .vamitos de gravidez,
enJoos m�rttt�os� fal ta de appeti
te,dlgestao dl:fH.ctl nas dyspepsias
espeCialmente as putridas e ato
nicas, acaba de considerar-nos
aqui. agente geral em toda 'à p'ro
VlllCla.

Assim,chamamos a attanção dos
illustres medicos, afim de expe
rimentarem em seu�s clielltes este
prepárado, scientes dOe que bons
rasultadoE colherão,
Antes ou depois de cada refe"i

ção uma colher de sopa. Para cre

anças urna culher de chá da mes
ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzia20$OOO
Agentes'�era'es, Ràu-lino Horn

& OLi'/)e�ra.

COLLABORAQÃO

CRISE COmmERCIAl
II.

Objectem-nos, embora, á força
de méras conclusões pessimistas,
que de tudo isto resalta uma se

lecção a imperar no seio de um
mesmo povo, outra é a face peior
da obra do sr. Silveira Martins, o
estadista sempre em manifesta in�
fiuancia. junto dos governos sem

objectivo e sem norte que se su·c
cedem neste infeliz paiz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Xarope de Angico e
-CAMBARÁ

Em minha ultima viagem do
Lageadinho, no municipio de Cu
ritibanos, para esta capital, devi
do ás intemperies e ás fadigas de
tão longo ·trajecto, C011 trah i uma

forte bronchrte, com alguma fe
bre, tosse, expectoração difficil e

rouquidãO. Embarcando em Join
ville no vapor Humaytd para a

\ capital, aqui cheguei no mesmo
. estado, e sentindo que a molestia
�rogTedia, dir ig-i-me à Pharmacia
Elyseu, á rua de João Pinto n. 9,
od«ie comprei um frasco de Xa

r0,pe de Angico e CaOl

bará, preparado na mesma

Pharmacia,do qual principiando a

fazer uso nessa mesma noite, seno

ti-me immediatamente alliviado,
facilitando-se a expeetcração.des
apparecendo a febre e a tosse, e

recobrando, emfim, a saude .

Convencido da efficacia de tão
util quão facil medicamento, que
aliás não tem dieta nem resguar
do algum, e acostumado no, lu

gares Ionginquos por onde tenho
andado, e onde não ha medico, a

soccorrer aos que soffretn com es

meios a meu alcance, recornmen
do aos doentes das molestias do

peitu este bom preparado.- Des
tar ro, 31 de Janeiro de 1888.
Joaquim Albano Paes.

Attesto que uma minha filhi
nha de 2 annos de idade, soffren
do de tosse incessante, provenien
te de sarampos que tivéra, ficou
promptamonte curada com meio
vidro de Xarope de �Rl

'gico e Cambará, da phar
macia do Sr. Elyseu Gu ilherme
da Si!va. Faço esta declaração
para allivio dos que. soffrem.
Desterro, 23 de Julho de 1887.
João Bonfante Demaria .

(103)

- A SEHUNDA �IULHER
POR

E_ MARLITT

Segunda parte
XXXII

Nunca a irritaria, e não lhe ar

rojaria a esta hora aiuda o rubor
da humilhação ao rosto? Olhe pa
ra este límpido espelho,-conti
nuou elle apontando para a su

perficie brilhante das aguas que
quasi acaricia vão os pés de Liana,
-olhe para os seus proprlOS
olhos! Não póde repetir que em
troca do seu capricho de submis
são momentaneo lhe qQizesse ati
rar O' dom delicioso de seu amor.

Liana olhou com etreito para as

o_ndas, com medo dos olhos que
tao desvairadamente a fitavão.
-A senhora gosta deste lago,

-continuou elle com voz abafa-
da, como se tratasse de úm segre
dOi-revelou-me que preferiria as

«Levo ao conhecimento �� VV'jAVISOS lVIARITIlVIOS
SS. este facto, que, reunido aos

muitos de que VV. SS. já pos- H
'

suem documentos, servi rá para COMPAN IA NACIONAL
mais energicamente accentuar o

DE

merito do utilissimo preparado NAV�GACA- fi A VAPORmedicinal ac.ma citado. 1- t V
«Auctorisando a VV. SS. a

fazerem desta o uso que lhes con

vier" subscrevo-me-De VV. SS"
att." ven.v e cr.·-Amphiloquio
Nunes Pires,»

Luiz Camillo da Rosa e Este
vão Silvestre da Veiga, estabele
cidos á praça do Mercado d'esta
cidade com armazem de xarque
sob a razão social de Luiz CaM
millo da Rosa e C., fazem saber
ao commercioem geral que.nesta
data e amigavelmente, dissol
veram a sociedade referida que
entra em liquidação a cargo do
socio Estevão Silvestre da Vei
ga, que continúa com o mesmo

ramo de commercio n'aquelle
local, sob a responsabilidade de
sua firma individual, retirando- esperado do Rio com esca
se o socio Luiz Camillo da Rosa la por Santos a 9 do cor-
exonerado de todo e qualquer, I ,

•

,

ouus, presente e futuro,
1 ente, segue para RIO Gt an-

'De t 5 d M d de, Pelotas e Porto-Alegre,s erro, e arço e .

1888, -sLuie Gamillo da, Recebe passageu'os, cargas,

Ffosa.-Estevão Sil.uee- encommendas e dinheiro a

bre da Veiga, frete.

DECLARAÇÕES

AO COMMERCIO

GRANDE OUEIMA
BARATISSIMO

O abaixo assígnado participa
-

"'-onde? na casa
aos seus amigos e freguezes que A BRAZIL14�IRAcontinúa 'com a sua offlcina de .......,

ferreiro á rua Barão de Batovy n. Ricas flôres francezas
2, onde se encarrega não só de to- Plyssés de todas as qualidadesdos os trabalhos concernentes a Véos e grinaldas para noivas-
sua profissão como também fer-
ra animaes por preços sem com- RUA DE JOÃO PINTO N. 4
petencia, como seja, cavallos de

ESPECIFICO
o PAQUETE

mãos e pés a la800 rs., e burros

I
...

de mãos e pés á 1$500 rs. N. B .

� 'u.rrra.yt.á. não é ferragem de carregação,
. pode vir vêr para crer, compre-

segue para a Laguna a 8 do -hendendo este preço de hoje em

corrente, 3,8 8 horas da ma- diante, estando encarregado d'esse

h"; trabalho o muito conhecido ferra-
na. dor Izaias; garantindo toda per-

O agente feição e promptidão nos trabalhos
Virgilio José Villela. que lhe forem confiados. O mesmo

tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e
'um Tylburi.

FERRARIA PIAIIA
AO PUBLICO

de ssrpa, arornatico, estojo ele
gante e portatil para em qualquer
occasião e lugar, utilisar- e d'ol
la em fricções nas dôres nevrai
gicas, da cabeça e faciaes; vende
se em todas as pharmacias e na

rua Primeiro de Março n. 12.
Deposi to geral n

'

esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Droga ria, rua do Princi
pe n , 15.

����������.. ��������

Vinho de Peptona
de CH./..à.POTEAUT
;harznaceutico de Paris

Approndo pela Junla de Hjgione do ãic-de-Jaaeiru

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
mentão-se os doentes os COIl

valescentes e todos os indi
viduas que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões díffíceís,

. repugnancia dos alimen- .

tos, febres, diabetes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne.

Antonio Pires de Carvalho
participa que vendeu sua phar
macia sita á Praça Barão da La-

, guna n. 5, ao Sr. Pharmaceuti-
Ao POV? ! co Alexandre Nicolich, livre

O preparado Xarope de Angico e 'desembaraçada de qualquercomposto com tolu e çuaco acaba ", fi d
de conquistar mais um importan-

10tlU;" cao o � mesmo .senhor
tissimo attestado de sua efflcacia. com todo o activo e passivo da
corno se prova com as linhas se- mesma pharmacia.
guintes escriptas. pelo provec�o Desterro, 29 de Fevereiro de
professor e rsspeí tavel cathari- 1888 A

. .

nense Sr. Amphiloqu io Nunes Pi.' .
- ritiorvio F'iree

res: de Carvalho.

« Iüms, Srs. Raulino Horn &
0Iiveira.- Desterro, 12 de No
vembro de 1887.- Soffrendo, ha
alguns meses, de uma pertinaz
tosse asthmatíca, que me impedia
de conciliar o sornno, resolvi, ul
timamenta, depois de haver toma
do varias remedias sem o menor
resu 1 tado, recor-rer ao Xarope de
angico composto com tol"Ü e gua
co, preparado por VV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei (es
tabelecido d'esse íneommodo, que
tan to me aca brunha va.

--'I�����������������������������
�OLHlIT�U suas ondas ao contacto da minha e unico amor do coração de uma

mão, .. Olhe como a chama com mulher!
voz tão seductora ! Liana quiz partir, mas dous
Liana teve um sobresalto ter- braços a enleiárão.

rivel e fitou aterrada o rosto do -Se não me é dado a mim,
sacerdote perverso. nem elle tão pouco a ha de pos-
- A senhora tem medo de suir,-rugio-Ihe elle ao ouvido.

mim? -perguntou elle sarcastica-
Elia quiz gritar, mas labios

�ente,:-Só quero da senhora, ã
ardentes tocárão os seus ...

t d t Ih I
. Depois seguio·se um movimen-VIS a es e espe o impido (, se· to violento e Liana cahio nas onreno, a de?laração que o amor por

elle,ú odlo contra mim, não a
das do lago ...

dominão tanto como quer fazer-me Um grito horrivel soou por ci-
crer, ma das aguas... mas não fóra

Li:ma appellou a toda a sua
proferido por Liana.

energia, a toda a sua coragem.
Pelo caminho encoberto veio

-Como se atreve a exigir de
voando a criada, e atrás della o

mim uma declaração? Sou protes-
florestal,

tante, e não sou sua confessanda. -Nós vimos tudo, miseravel
Sou a dona de Schonwerth e o se. assassino! - exclamou ella como

nhor é o hospede;�ou uma mulher louca, abrindo os braços para da
que cumpre com sua palavra da- ter o sacerdote que fugia.
da, e o senhor é um sacerdote -Acudão! acudão! Peguem o

peljurol Poderia simplesmente fa- assassino!
zer sentir· lhe o meu orgulho e Com um só movimento o sa
passar em silencio; mas já que se cerdote allucinado libertou-se da
apresenta com ares ameaçadores, criada e sumio·se no bosquete.ha de saber que não lhe tenho Entretanto o florestal havia
med�, que o desp,rezo do fundo ?hegado ao lago, e arrancando a
de mmha alma, amda que fÓSSEl Jaqueta, atirou-se as aguas. Jus
só porque tão torpemente �ost�li· t�mente neste ponto, a margem
sa e trata de profanar o primeIro não era nem pantanosa, nem bai.

Alexandre Nicolich partieip
que comprou ao Sr. Antonio
Pires de Carvalho sua pharrna
cia situada á Praça Barão da
Laguna n. 5, livre e desemba
raçada de qualquer onus, in
cluindo todo o activo e passivo
da mesma pharmacia,
Desterro, 29 de Fevereiro de

1888. - Alexandre Ni
colich.

Companhia Nacional
de Navega.;:ão Pau

Bis'ta

CAMOMILLA E M�LI��A
As insomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre
nuncias de uma digestão laborio
sa ou soffrirnento do estomago,
orgão q ue é mister trazer be li
predisposto, para regularidade
das nossas funcções; o que facil
mente se consegue com o uso do
Elixi1' de Camomilla e 1lfelissa,
de Granado & C .. medicamento
de salutar effeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

�;�.servador das gastrites agudas,

IDeposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci

�e n. 15.

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macic.lus
troso e flexível. Restaura o cabello,dan
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . . . 400 rs.
Grande reduccão para as vendas por

atacado.
• .

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido pbenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

S A LSAP A RR ILHA
kílo 3$500

NA PHARMACrA Z DROGARIA
--de Ranlino Horn & Oliveira--

xa. descia quasi a prumo ás pro
fundidades mal fadadas.
A agUá estava clara e transpa

rente. No primeiro momento as
ondas se havião fechado por ci ma
do corpo de Liana; instantes de
pois, porém, a tela prateada do
vestido subio á tona; não absor
via a agua, mas estendia-se como
a plumagem de um cysne na su

perficie do lago, e emergia a ca

beça adornada de joias reclinada
para a nuca, emquanto que os al
vos braços se movião no ar como

procurando um ponto de apoio.
Um debil grito fugio dos labios de
Liana.

O florestal nadava bem; mas
teve de l�tar bastante, porque a

ferça do Impulso havia an'ojado
ao longe o corpo da moça.
Comtudo conseguio agarrar um

dos braços no momento em que
Liana ia afundai' de novo; de va·

gar mas com toda a segur ança,
nadou com ella para a margem.

Ainda não. tinha tomado pé,
quando em di versas direcções se
sentio rumores no jardim.
Tanto na casa indiana como no

vestíbulo do castello tinhão ouvi
do os gritos da. criada.

AYMORÉ

Trata-se em casa de
Faria & Irmão,

ANNUNCIOS

FILO'
preto largo, de seda e algodão,
para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELI�ICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARmARINHO v. J. VlllElA

CARIOCA LIVRA)lENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o Ietretro=Carioca Livramento.c-

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULlNO HORN &
OLIVEIRA.

•

.fã RUA DO PRINCIPE 1ã

INJECÇÃO deGRlblAULT e Ca
oomol!flATICO

Apprenda pela Juta de Hygioue doRiHwuelr••

Preparada com as
folhas do Matico do
Perq" que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquírío em

pouco tempo uma

reputação universal,
.

sendo inteiramente

iíIlIil.� inoffensiva por con-
ter apenas vestígíos

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Deposito emParis,8,rueVivienne

I eXAROPEdeQUINAeFERRO
I de GRIMAULT e C', Pb"'lIe Parla

� Approvados pele. Junta de Hyglene do

t* Rio 'de -Janeiro .:
.

:1'
Graças ás suas propriedades

I\; louicas e reparadoras, esles prepa-
19 l'adGs produzem os melhores resul·
�' lados quando empregados contra
� a anemla, a chlorose, a leucorrhéa,
r.:J as. desordells da menstruação, as
tt-ií Q,ulInbras do estomago, consecu
� llvos a essas enfermidades, o

í@ lympltatistllo e outra.s moles tias
t,?' �,ovcnJelltesdapobresadosangue
�� Excilaudo o appetíte, estimulalld,o
1\" o ol'gamslllo, e reconstituindo os

��1� O�SOs C o sangue, o VI�HO e o
XAR09E de QUINA e FERRO de

..� GHiMAULT e C'. dcecnvolvem1'api
� J'+ille!lte as creallças ó,cl)elfj ,C, as
\\'li Illoças pallldas e anémicas, cortão
r.;;l ,)�. IigeH'os accessos de. feõre,' '3Up
�,,� pl"l';;l.em o SUO!, das ·mltos:-e o/t'3UOre�
'-;i! 'wc turnos. Sao' da maiol' efllcacla
t� ]las diw'r'7teas l'ebeldes, facllitão a

!t�1 ""'I'CI1," das convale�cenças di(flceis
:, .. r, e SltstentiJo os velllas
ri� _)��te Vinho e �ste Xarope
�,t, �"") preparados com a casca
h" "a excellente quina que serve
�;:.� ?ara. a. fabricação da celebre

f':! QUJ;?,TIl'oT.? DE PELLlEITJ:ER,
:�\1 J.Y.f;ln Paris� 8� �ua Vivienne.
::·;�f"'-&�í� -"�b ..

'

rr��
� I' PASTiLHAS PEITORAES
� De: sueco D'ALFACE E LOURO CEREJA

íj de GBHIAULT & ta, Phcos em Paris
g _.j rtmit tido na nova pltarmacopi!a
g o(flciaZ de Franca,
ti A PPl'ovad_O pela Juntá central
f� de HlIuiene ão BraziZ.
i:

. �ob a fórma d'um confeito de
t': {'"tOSO, tomado com prazer, tanto

!,: pdas creanças, como pelos adulo
["s, estas pastilhas contém os

t <I,),S principios mais calmantes e
.' i IIoITensivos em materia medica
fi - Empregam-se com o melho�
t· eXlto conlra :

�� 'X'o§se,
ri 1Ot1fluxO:J,
f' lVEolcsttao do Peito,

f: CntaL'?hos,
� Catan'ho-Epidemlco,
� n ...'�u·qu.tdão,
t· .'flfl:3;CÇ\.l"S. da Garganta,

:;:;,."nchitoa e Coqueluohe.
.

, .' A�n 18. S, Rua Vivienne
'i {i' _._:.: __ �·.s PH!NCIPAES PHAnMACIAS.

I.:._�._.;,d''''. .",",
-

,_�.
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PHARMAC A E DROGARIA
RAULINO HOR-N & OLIVEIRA

ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO :rH��RMAOEUTIOO EDUARDO �MADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 183õ,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina' aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

- Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna-
ceutíoos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosímetría, homeopathia, {!lndas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc. .

Deposito geral do Depurativo Oajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Areujo
Góes, de Granado & C., de Rebello & Granja, etc., etc,

U -O I ••8�.a.O
------------------------�

CARNE. FERRO e -QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

26 RUA DO PRINCIPE 26
ElIf FRENTE Á ALFANDEGA

Grande sortimento- de chapeos para homens, chegados pelo ultimo
vapor do Rio de Jarieiro; preços sem competencia como se vê abaixo:

Chapeos de lan pardos e pre-I- Ditos de lebre, sortidos em I Abotoaduras de madrepérola
tos a 2$000 côres,finos, com fivellas a 6$500 complêlãs para camisa 1$800

Ditos de lan pretos, para me- Dit d I b t fi Lenços de setinetas de côres
.

1$500
I os e e re pre os, nos,a

11100,S, a '

7$200 a 600 réis
Ditos de lan pretos e Marron Ch I d I 4$0003$000 D· d 1 brev sortid

a es e an a
a uos e e re, sorti os em B d I d

D·! d IM· 1 fi I 8$000
rim e a go ão de côres.a

I os e an, arron c aro e cõres, ta arga a 320 reis
escuro, a 3$200 Collares dourados com meda-Ditos de lebre,Marron,a 4$100 lhas a 800 réisDitos de lebre pretos a 4$200

Ditos de lebre pretos, finos,a Albuns pequenos para retra- Brim d'Angola imperial a

5$000 tos com capas douradas a i$500 1$200
Ditos de lebre, sortidos em Botões de madreperola com Brim d'Angola inferior a 780

côres, a 6$000 molla para camisa a 400 réis réis
Um variado sortimento de tiras e entremeios bordados rendas de

cores e brancas, chitas finas modernas, setinetas lisas e lavra'das âehús
de seda de cores, cassinetas e muitos outros artigos baratissi�os. Na
C.A..S.A. I>.A. FA..:M:.A. se encontra tambemfázendas emais

- artigos para a Semana Santa.
-

4 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 4
MELLO & COMP.

Merinóspretosa�0:«0,500,roO,900,1$,1�00, ..

���������������������������

1$400, 1$600, 1$800,2$, 2$400 e 3$800.
Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfestado -a 2$,- 2$500 e 3$.
Dito francez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
Casemiras finas.
Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.
Chapéos de sol, de alpaca e de seda.

Meias-completo sortimento: brancas e de CÔl'êS, pa-
ra homem, senhoras e crianças.

E outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO F. PEREIRA & COMP.

HOFERRUGtNOSoAROUD
EXTRAfino DE TODOS OS PRINCIPIOS-SOLUVEIS DA CARNE

c ...nlWE�Enno e QlJllWA.1 Dez annos de exito constante e as artlrmacões
dasmais altas sumidades da scíencía médica,provam que a associação daCarne,
do Ferro e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cnioeose, a Anemia, a Menstruacão dolorosa, a Pobresa e a Altera
ção do sangue, o EacMtismo, as Atreccões escroiutosas e escorõuttcas, etc. O "inho
Ferruginoso A.roud é, com elYeito� o uníco que reune tudo que toníãca e for
tifica os orgãos, regularísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a cor e a Energia vital.

Vend� por grosso,em Paris,na Pbarm' de J. FERBÉ,r.Ricbelieu,102, Successor de AROU»

de peqlJ.eno 1rror-o

FAZENDAS PARA AS FESTAS

• LOJ,A DA AGUIA·

TOSSEI TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

OAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAll EM

ÇpOUGAS HOF[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu
che, Oatharro pulmona,', Bronchites aguda e chronica, Asthma,
-Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as moles tias Orou

cho-puhnonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com el Ie pou

cas horas são sufficientes para debel lar-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma -.:eI!:, ficara tão satisfeita
com os resultados obtidos que não,' quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e O adaptará para sempre como remedio caseiro,
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um UUlCO vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"U, successor de

LUII.Q••" C�

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra 8S Doenças

da Garganta, Extlnoções da Voz,
In:Oammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercario, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfírs,PREGADORES, PROFES·
SORES, e CANTORES para lhes
facUltar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Phoo em PAR/S.

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
,

DE MIGUEL ANESI

Rua do Príncipe n. S8

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os fregueses com

promptidão.
Miguel A nesi.

_deGopahibatode Soda
Não causa nem irritação nem dôr
e nãomancha a roupa. Empregada
60 oujuutamente com as Capsulas de
Raquln (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muiLo pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
lluilouliltambemcomopreservativl{).
Exija-se a a.,ignatura de RAQUIN.
DEPOSITOS: FUmOUZE-ALBESPEYRES
78, FAUBOURG SAINT-DENIS,Pari.:

8 em Ioda, a, boas pharmacia$
do t:::trallo.iro.

VENDE.SE a casa á rua do
Coronel Ferna ndo Macha

do n. 30. Trata-se com a sua

:R.ua. d.e João Pi::l1:to:o.. 9 proprietaria na mesma Casa.

Brim indiano de côres a 500
e 600 réis

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

_ 24$000; Um par de punhos e 2
eotlarinhos iguaes, de percal de cõr, por i$OOO.

Onde é ?-na loja de fazendas de

Francisco Beqis li; Saldanha.
Em Crente a ALF""-NDEO.....

Hamburg Sudamericanische Dampfsch:fffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5
13, 20 e 27 de cada mez.

. ,

Os preços das passagens, são:
Do Rio ta. classe 1.. classe

Ida e volta
Para Bahia Rs. 60�OOO 90.$000 30�000

» Pernambuco, " . 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa .... ,... ;t 25.0.0 ;t 37,10.0 70$000,
» Porto......... 80$000
� Açores... .. . .. ;t 27. O O 90$000
l'> Madeira....... ;6 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;t 25,0.0 ;tO 37.10.0 100$000

Bilhstas de ida e volta de 3" classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Crianças até 2 annos .,................... livre
Idem de 2 a 6 » •. , ••••.•.•. , •• , .••••. 1/4 da passagemIdem de 6 a 12 " 1/2 » »

.

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Companhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo um
abatimento de 10%.

•

.
Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados

com todas as commodidades para passageiros.
Os agentes

Carl Roepcke & O.

3a. classe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




